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NÃO-MATERNIDADE E A OPÇÃO PELA
ESTERILIZAÇÃO CIRÚRGICA VOLUNTÁRIA:

NARRATIVAS DE USUÁRIAS DO SUS

Artigo a ser submetido à revista Psicologia e Saúde em Debate

Aléxia Victória Pereira Padilha
Luciana Suárez Grzybowski

RESUMO
Com a modificação dos papéis sociais da mulher, a maternidade passou a ser uma
opção e não mais algo obrigatório ou um sonho para todas as mulheres, e é
crescente a busca por métodos contraceptivos eficazes capazes de evitar gestações
indesejadas, como esterilizações cirúrgicas voluntárias (ECV). Este estudo
qualitativo, exploratório-descritivo e transversal, objetivou conhecer as experiências,
motivações e trajetórias de mulheres solteiras que optam pela não-maternidade
através da realização da esterilização cirúrgica voluntária no Sistema Único de
Saúde (SUS). Participaram da pesquisa cinco mulheres com idade média de 27,8
anos que estão com o planejamento familiar em andamento ou já realizaram a ECV.
As participantes responderam a um questionário de dados sociodemográficos e de
saúde e uma entrevista semiestruturada, compreendidas por meio da análise
temática. Os resultados apontaram quatro temáticas: Percepções acerca do “ser
mãe” e do “ser pai”; A vida hoje; A não maternidade enquanto possibilidade de ser;
e A esterilização cirúrgica: liberdade versus entraves. Percebe-se que a escolha
pela não-maternidade é multicausal e complexa, assim como a opção pela ECV,
envolvendo aspectos da história de vida de cada mulher. Além disso, diversos são
os entraves no âmbito do SUS às mulheres que buscam pelo método, se mostrando
necessária a qualificação dos profissionais nesses atendimentos e conhecimento
acerca da legislação do planejamento familiar.
Palavras-Chave: Esterilização Tubária; Comportamento Materno; Direitos da Mulher;
Mulher.

NON-MATERNITY AND THE OPTION FOR THE VOLUNTARY
SURGICAL STERILIZATION: NARRATIVES OF SUS USERS

ABSTRACT

With the modification in women's social roles, motherhood has become an option
and no longer something mandatory or a dream for all women, and there is a
growing search for effective contraceptive methods capable of avoiding unwanted
pregnancies, such as voluntary surgical sterilization (VSS). This qualitative,
exploratory-descriptive, and cross-sectional study aimed to understand the
experiences, motivations, and trajectories of single women who opt for non-maternity
through voluntary surgical sterilization in the Unified Health System (SUS). Five
women with an average age of 27.8 years who are currently undergoing family
planning or have already undergone VSS participated in the research. The
participants responded to a socio-demographic and health data questionnaire and a



semi-structured interview, understood through thematic analysis. The results
highlighted four themes: Perceptions about “being a mother” and “being a father”;
Life today; Non-motherhood as a possibility of being; and Surgical sterilization:
freedom versus obstacles. It is clear that the choice for non-maternity is multicausal
and complex, as is the option for VSS, involving aspects of each woman’s life story.
Furthermore are several obstacles within the scope of the SUS for women who seek
the method, proving necessary for the qualification of professionals in these services
and knowledge about family planning legislation.
Keywords: Sterilization, Tubal; Maternal Behavior; Women's Rights; Woman.
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